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o. N. de Sá, Jayme Lacri=! 
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o Fórroro, “Antonio Golla,: 

    

ral o villa d À 
de, Estado de Mina 

vembro de 1868, contando, 
portanto, 58 annos é tres|8 
mezes de edade. Era filho 
legitimo do sr. Candido Gon" 
'calves de Moraes e d. Fran' 
cisea de Oliveira” Moraes, já 
fallecidos,e irmão das exmas. 
ses, dd. Olivia Gonçalves 

“| Staut, Elisa Marques, Geles' 
tina Baraúna, Candida G. 
Ferreira, Anna G. Bacearat, 
esta já fallecida, edo sr. Se 
rafim G. de Moraes, resi- 
dente em Baurú. Tendo vin” 
do ainda menino para esta 
cidade em companhia de sua 
familia. aqui contrabiu nu” 
peias, em 1899, com a exma, 
sra. d. Guilhermina Leite de 
Moraes, e desse matrimonio 

deixa duas filhas, a exma. 
sra. il. Francisca de Moraes 
Antunes, casada com o sr. 
João Antunes, commercian' 
te nesta cidade, e a senhori- 
ta Annita de Etta 5 

Catharros, escarros sangui- 
neos, e fraqueza 

geral-—cura-se com o Vinho 
sotudo do Pharmaceutico Voa 
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 e 
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O noticiario dos jornaes regis- 

jas causas ainda não vimos deter- 
pura -por Re e no pouco 

ende-se-—que sol o as 
ni temos lido. 

| Cada vez que, nesta e outras 
“comarcas do Estado, o Juty se 
deve reunir nas datas 

        

  

   
   

      

| espi 
2eS, | definidas, porém. aros 

onde nasceu no dia 8 de no'| 

em duvida, 
rophobias mall! 

  

ue 
| permittem, a vista aos que a 

  

8 cotihpeimentoa actilhos 

perderam e, cheios de espe 
ranças, procuram o seu con 

  

  

com elles os mais que provêm de 
aggtavos à saúde, de qj 
ginamos restantes? 
“A deserção destes ultimos en-| É   

  

imprensa e na propria, tril 
diciaria, que não raro não oupam 

os conselhos de sentença | quando 
Os veredictums não saem ao sabor 
dos desejos de uma e de outra. 

' São conhecidas as glosas com 
ue, em taes circumstancias, a “mais 

reles folha de couve, pela penna 
de qualquer escrevinhador triste- 
mente ignorante e inconsciente, le- 
va ao espirito das multidões o con- 
tagio das apreciações injustas) dos 
juízos em cujo bojo a integridade 
moral alheia é reduzida calumnio- 
samente a farrapos. 

Desenhada semelhante perspe= 
ctiva a muita gente, foge ella ao 
jury e evita por esse modo cá fóra, 
depois, os recontros de opiniões, 
de que, em regra, sáem melindres 
feridos e se formam os primeiros 
germens de desaffeições e inímiza- 
des futuras. 

  

JE B: 

Gavino Tavolari 

  

Depois do espectaculo rea” 
lizado no Eres em seu be- 

Greo. |nefício, | seguiu para S. Pau' 
lo o sr. Gavino Tavolari, 

3 musico local que teve a in- 
felicidade de ficar cégo de 
fambos os olhos. 

“O sr, Gavino vai alli en- 
|tregar-se aos cuidados do 
lillustre oculista, sr. dr, E- 
dmundo de Carvalho, com 
consultorio á rua Libero Ba- 

  

Edmundo de Car- 
valho é, na sua especialida- 
de, um -dos mais notaveis 
profissionaes daquella “capi- 
tal, sinão de. todo o paiz. 
  

ifixadas pelos respectivos editaes, 
verifica-se que os juizes popula- 
res não comparecem em numero 
ilegal, impondo-se, então, o. adia- 
mênto da sessão 

Sorteados e intimados 
as e marcada outra hora ou 

tro dia, instala-se emfim a- 
quelha e têm começo os seus: tra- 
ibalhos. 

Mas por que em cidades diver- 
sas, de latitudes deseguaes e meio 
cosmico e ambiente espiritual dif. 

|ferentes, se registra o mesmo phe- 
nomeno 
“Todo o acontecimento é causa. 

e efteito ao mesmo tempo, e esta- 
imos aqui deante de um effeito 

ue não somos o. primeiro a de- 
nunciar é que, não sendo bom, 
está a aconselhar que se combatam 
os seus factores, depois de. segu- 

ramente estabelecidos. 
Já velho o mal, a previdencia 

dos legisladores ainda não encon- 
trou'contra elle outra therapeutica, 
além da imposição de multas, exi- 
gencia de attestados medicos e 

- | reducção do numero de jurados. 

Essa therapeutica não tem, até 
hoje, se rêvelado melhor do que, 
em outro terreno, a tal therapeu- 
tique à tiroir, de que falava o| 
prof. Landouzy e de que lançam. 
mão os esculapios que se esque- 

cem de que sómente ha focais 
não doenças 

As multas illudem-se com os at- 
testados medicos e estes, consi- 

“| derados valiosos, presuppõem em 
tado o mundo rigorosa ethica pro- 
fissional, o que infelizmente não 
succede. 

Mais fortes a que essas muitas 

qui, quer fóra, os motivos perma- 
nentes que os afastam de todas 
as sessões para que são sorteados, 
as s que os impellem a uma 

  
   

novos q 

ão, em muitos cidadãos, quer a-, 

sua profi tem si- 
do demonstrada em um sem 
numero desses casos que, 
pelas difficuldades de cura 
ue apresentam, parecem 

    

    

      

que amargura a alma do cli: 
ente e que não considere 
este ultimo apenas o que em 
medicina se chama um sim- 
ples «caso», entre as tantas 
fórmas que uma lesão póde 
apresentar. 

O dr. Edmundo de Carva: 
lho, espirito nobilissimo e 
coração que abriga os mais 
delicados senti: tos, não é, 
para os que se soccorrem do 
seu saber, tão sómente o 
frio homem de sciencia, im” 
passivel e endurecido deante 
das desgraças physicas que 
passam sob seu exame: 
mais do que isso, porque os 
seus olhos se impressionam 
tambem com o quadro 
de infortunio dolorosissimo 
que offerecem os que se a- 
cham privados de contem- 
plar, cada manhã, a alegria 

ersal da luz que jorra 

cg hi, o seu empenho ca- 
rinhoso. e bom, que tantas 
vezes . “testemunhámos, em 

  

[e
a 

=)
 

  

      edad fuga das funcções de 
juizes de facto, embora o desem- 

    

e; sei “Orir 

contra uma de suas explicações | na 

6 | dos paes, quando se registra, |. 

"| Sa. 

  

sultório. 
Nossos votos, nossos au- 

gurios a respeito de Gavino 
Tavolari, são os de que, de 
novo, os esplendores pe 
manhãs luminosas é o en- 
canto mysterioso de certos 
poentes não mais lhe passem 
pe desfeitas em- 
fim as sombras quei mmobj- 
lizaram as suas pupillas. 

fis creanças 

O logar das creanças 
não é, permanentemente, a 

“| rua, em bandos com compa” 
nheiros de edades 
menos eguaes e transfor- 
mando as vias publicas em 
campos de toda a 

sports. 
Na rua se aprendem pala- 

vras torpes e se asquirem 
vicios de toda a ordem e ha- 
bitos reprovaveis e nocivos. 

Os cuidados de uma boa 
educação, da qual depende o 
futuro mais ou menos feliz 
dos que, hoje pequenos, se' 
rão os cidadãos de amanhã, 
mostram que o logar das 
creanças é o lar, sob os olhos] 
amantes das mães e, fóra 
dahi, a escola, onde o tra” 
balho, agradavel e util, é 
suavizado com as horas de 
vecreio, aos olhos vigilantes 
dos mestres. 

Devem as creanças brin- 
car, sim, e sabemos quanta 
nessecidade têm ellas de mo- 
vimentos; mas, para os seus, 
folguedos, ruas e praças, 
destinadas ao transito de 
vehiculos e pedestres, não 

são certamente os logares 

proprios. 
Além disso, os sens ami- 

guinhos devem ser escolhi- 
dos, e nisto a imprevidencia 

é verdadeiramente crimiino-l. 

O abandono da infan- 
cia, o desprezo, si assim po- 
demos chamal-os, dos con" 
selhos que aqui deixamos — 

de onde provêm, para os 
progenitores, tantos aesgos' 
tos queos filhos lhes cau' 
sam e, para estes, 
adultos, a infinidade de de: 
copções de que vêm a ser 
victimas na vida social. 

Pela tarde, em certos pon' 
tos da cidade, e mesmo já 
pela noite fechada, não ra” 
to vêmos grupos de crean' 
ças entregando-se a toda a 
sorte de travessuras é per 
turbando, com os seus gri: 
tos e algazartas, o socego 
publico. 

Não é possivel, natural: 
mente, privar essas creanças 
de se divertirem, nem isso, 
por deshumano, se deve fa” 
zer, é já o fizemos sentir aci". 
ma ; porém, si O rigor pater” 
no se não desperta e não 
torna conhecida dos peque” 
nos a inconyeniencia do lo 
cal escolhido, outro reme 
dio não ha, sinão o da auto” 

mais oul; 

especie de A 

quando(? 

a que dos 
filhos cidadãos fortes: Eder 

     

     

o mesmo, como é 
ficar. E] 

zembro daquele anno, foi no! 
mente elevado, em nossa terr 

os    

     
   

  

   

      

    

  

têm prestado, embora em 
restricto. 

Está, por exemplo, neste 
o Instituto Moncorvo, do 

deve a infancia desvalida. 
Entretanto, seria precisa 

em nosso paiz. Quando e: 
na Europa, tivemos: - Sccasião 

  

nesse sentido, especialmente ni 
Allemanha., E 

A mortalidade nipresdionas 
de creanças entre nós deve-se, 
seu crescido numero, á inexperis 
cia das mães, que se deixam 
var por conselhos de com 
com dez filhos e que suppõem ;de 
grande pratica em tratar peque- 
nos doentes, deixando, ao emvez,, 
de consultar um medico e ouvir. 
as suas indicações de puericultura, 
tão faceis de seguir e proveitosas 
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